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Quem somos: Organização Não Governamental para o 
Desenvolvimento fundada em 1951 
 

Missão: promoção do desenvolvimento socioeconómico e 
cultural nos países de língua portuguesa 
 

Actualmente: cerca de 30 projetos em 4 áreas de intervenção  

ω Educação para o Desenvolvimento 

ω Cooperação para o Desenvolvimento ς saúde, educação e segurança 
alimentar 

ω Cooperação Descentralizada ς rede de municípios para a Cooperação 

ω Ajuda Humanitária e de Emergência 

 

IMVF | Instituto Marquês de Valle Flôr 
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ONDE ESTAMOS 

https://www.cia.gov/cia/publications/factbook/flags/ao-flag.html
https://www.cia.gov/cia/publications/factbook/flags/br-flag.html
https://www.cia.gov/cia/publications/factbook/flags/cv-flag.html
https://www.cia.gov/cia/publications/factbook/flags/pu-flag.html
https://www.cia.gov/cia/publications/factbook/flags/tp-flag.html
https://www.cia.gov/cia/publications/factbook/flags/tt-flag.html
https://www.cia.gov/cia/publications/factbook/flags/po-flag.html
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Programa de Telemedicina em São Tomé e Príncipe 

Enquadramento 



Enquadramento  
São Tomé e Príncipe  
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Enquadramento | República Democrática de São Tomé e 
Príncipe 

Constrangimentos estruturais  

Å Problemas de natureza estrutural 

Å Contexto de pobreza generalizada 

Å Má nutrição 

Å Carência de estruturas básicas de 
saneamento e água potável 

Å Falta de literacia e sensibilidade das 
populações para hábitos de vida saudáveis 

Å Incapacidade de responder a cuidados de 
saúde especializados 

Å Escassez de recursos humanos 
qualificados 

2009: cerca de 170 000 habitantes  

54% da população é pobre, dos quais 15% vive em  
condições de pobreza extrema. 
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Enquadramento | Projeto Ψ{ŀǵŘŜ tŀǊŀ ¢ƻŘƻǎΩ 

23 anos de intervenção 

1988 1995 2005 2008 2009 

1 Distrito  

Cuidados de 
saúde 
Primários   

2 Distritos 

Cuidados de 
saúde 
Secundários e 
Terciários 
Especializados  

7 Distritos | totalidade do território 
nacional 

Cuidados de 
saúde 
Primários e 
Preventivos 

5 Distritos 

Cuidados de 
saúde 
Primários, 
Preventivos, 
Assistenciais e 
Especializados   

Cuidados de 
saúde 
Primários, 
Preventivos e 
Assistenciais 
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Prevenção e 
controlo de 
Doenças não 
Transmissíveis 

2011 



 
2 Hospitais 
 
 
6 Centros de 
Saúde 
 
 
 
28 Postos de 
Saúde 
 
 
17 Postos de  
Saúde 
Comunitária 

 
 
 

Actual Rede do Sistema Nacional de Saúde 

Resultados  



Hospital Central   

 

Deslocação a pé / veículo a motor: 

17% população reside a <2h 

I.    Descentralização das Unidades de Saúde 

Resultados 



Resultados 

Unidades de Saúde apoiadas pelo IMVF 

 

Deslocação a pé / veículo a motor: 

96,4% população reside a <2h de uma US 

58% < 1 hora 

I.    Descentralização das Unidades de Saúde 



Custo/Taxa de Utilização  

Tipo de serviço 

Taxa mínima 

(Banco 

Mundial) 

Taxa de 

utilização do 

Projecto 

(2007) 

Planeamento familiar (>15) 0,2 1.89 

Consultas pré-natais 1,9 6,13 

Vigilância puerpério 0,5 0,61 

Saúde infantil (0-4) 1,1 6,25 

Serviço integrado (5-14) 0,2 0,96 

Cuidados curativos adultos (>15) 0,7 1,48 

Total de serviços 1,14 1,99 

Taxas de utilização do pacote mínimo de saúde - Banco Mundial 

Å Pais e distritos abrangidos pelo Projecto: taxas de cobertura superiores ao 
mínimo exigidos 

Å consultas de pré-natal (+4,23/utente) 

Å Consultas de saúde infantil (+5,15/utente) 

 

despesa per capita - IMVF: 
9,85ϵ (2007) 

 
valor padrão para países 

africanos de baixo 
rendimento - Banco 

Mundial : 
10,58ϵ (1994) 
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Indicadores de Saúde  - 2008  

STP 
África 

Subsariana 
Países Menos 

Desenv. Mundo 

Esperança de Vida à Nascença (2005) 64,9 anos 49,6 anos 52 anos 68,1 

Nº de casos de tuberculose /100.000 hab.  (2004) 253 540 456 229 

Taxa de mortalidade <5 anos /1.000 hab.  (2002) 118 178 157 81 

Taxa de mortalidade infantil (2006) 63 94 97 49 

Causa de morte crianças <5 ς Neonatal (2000) 32,1% 26,2% 35,2% 37,2% 

Causa de morte em crianças <5 ς Malária(2000) 0,6% 17,5% 9,6% 7,8% 

Partos realizados em instituições de saúde (2006) 81% 45% -- 65% 
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Lições para o Futuro  
Projecto òSa¼de para Todosó 

  
São Tomé e 

Príncipe  
África 

subsariana  
1: Erradicar pobreza extrema e 

fome  
Prevalência de desnutrição  

(% da população)  
10 30 

 4: Reduzir a mortalidade 
infantil  

Imunização, sarampo (% das crianças idades 12-23 
m.)   

85 71 

Taxa de mortalidade, infantil (1.000 nados vivos)   45 94 

Taxa de mortalidade em crianças < 5 anos (1.000)  66 157 

5: Melhorar a saúde materna  

Taxa de fertilidade em adolescentes (nascimentos por 
cada 1.000 mulheres idades 15-19)  

69 122 

Partos assistidos por pessoal qualificado (% do total)  81 45 

Prevalência contraceptiva (% das mulheres idades 15-
49)   

30 22 

Mulheres grávidas a receber assistência pré-natal (%)   97 72 

6: Combater doenças 
preveníveis 

Incidência de tuberculose  
(por 100.000 pessoas)  

103 368 

7: Garantir a sustentabilidade 
ambiental  

Melhoria das instalações sanitárias  
(% da população com acesso)  

25 37 

Fonte de abastecimento de água melhorado  
(% da população com acesso)  

79 56 

Outros indicadores  
Taxa de fertilidade, total (nascimentos por mulher)   4,0  5,2  

Esperança de vida à nascença, total (anos)   65 50 
Saúde (% do PIB)  9,8 6,1 



Novo perfil epidemiológico nacional 

Enquadramento |  Novos desafios  

Aumento da 
esperança de vida 
das populações   

Å Parcos recursos para fazer 
face ao elevado número de 
evacuações sanitárias para 

Portugal 

Maior prevalência 
de doenças 

crónicas  

Constrangimentos nacionais 

 

Assistência especializada de cuidados secundários e terciários  
 

Å Incapacidade em 
solucionar patologias 

mais complexas, 
sobretudo de âmbito 

cirúrgico 

Å Carência ao nível de 
especialidades 

médicas e cirúrgicas   
(meios humanos e 

materiais) 
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Resposta ao novo perfil epidemiológico nacional 

Enquadramento |  Projeto Ψ{ŀǵŘŜ ǇŀǊŀ ¢ƻŘƻǎ 9ǎǇŜŎƛŀƭƛŘŀŘŜǎΩ  

Å Criação de uma rede de contactos de Especialistas 

Anatomia Patológica | Anestesiologia | Cardiologia | Cirurgia Geral | Cirurgia Plástica e Reconstrutiva | 
Dermatologia | Enfermagem | Imagiologia | Oftalmologia | Ortopedia | Pediatria | Psiquiatria |  Urologia  

Å Realização de missões de curta duração   

ωResolução in loco de casos clínicos mais complexos   

ωMaior capacidade de diagnóstico prevenindo o agravamento de casos 

clínicos 

ωFormação de profissionais in loco 
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Imagiologia  

 Hospital Ayres de Menezes ï Projecto Saúde para todos - Especialidades                                

Câmara escura com química 



Imagiologia 

 Hospital Ayres de Menezes ï Projecto Saúde para todos - Especialidades                                

Imagem convencional - Analógica  



Imagiologia 

Digitalização da Imagem Radiológica  

 Hospital Ayres de Menezes ï Projecto Saúde para todos - Especialidades                                



Solução digital integrada 


